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A região apresenta grande potencial para desenvolvimento
desse cereal, principalmente em áreas de cerrados do oeste
baiano, sul do Maranhão e sudoeste piauiense e,
recentemente, em áreas do agreste nordestino, localizadas
nos estados da Bahia, Sergipe e Alagoas. O agreste
nordestino, considerando os altos rendimentos que vêm
sendo registrados, tanto no âmbito das áreas
experimentais quanto das propriedades agrícolas, vem
sendo considerada como nova fronteira agrícola para
produção de grãos sob regime de sequeiro. De fato,
diversos trabalhos de competição de variedades e híbridos
realizados nessas áreas têm apresentado rendimentos
médios de grãos superiores a 7,0 t/ha, evidenciando
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No Nordeste brasileiro, tanto o uso de variedades
melhoradas, para atender aos sistemas de produção dos
pequenos produtores rurais, quanto de híbridos, para
aqueles produtores que praticam uma agricultura
empresarial, revestem-se de grande importância para o
Nordeste brasileiro, justificando, dessa forma, o
desenvolvimento de um programa de avaliação de
variedades e híbridos de milho, visando a difusão daquelas
cultivares de melhor adaptabilidade e estabilidade de
produção.
Desenvolveu-se o presente trabalho visando conhecer a
performance produtiva de diversas variedades e híbridos
de milho quando avaliados em diferentes áreas do
Nordeste brasileiro, para fins de recomendação.
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*Mês de plantio. (1) Fora do período experimental ou dados não registrados.















































165* 198 210 50 - - - -
89* 199 321 271 - - - -
177* 220 245 80 - - - -
198 215 265 55 - - - -
78* 149 290 100 - - - -
150* 240 301 189 - - - -
110 188 230 30 - - - -
- - 142* 132 72 30 - -
- - - 86* 85 59 102- -
- - - - 295* 101 157 250
- - - - 120* 76 140 123
- - - - 177* 128 105 255
- -- - - 123* 80 96 111
- - - - 225 76 102 188
Os dados analisados foram obtidos de uma Rede de
Ensaios de Avaliação de Cultivares de Milho, coordenada
pela Embrapa Tabuleiros Costeiros. Os ensaios foram
realizados na safra 2006/2007, em ambientes dos
Estados da Bahia, Sergipe, Pernambuco, Rio Grande do
Norte, Piauí e Maranhão. Os municípios estão
compreendidos entre os paralelos 03° 11’, em Bom
Princípio, no Piauí, a 10º55’, em Frei Paulo, em Sergipe e
as altitudes variaram de 70 m, em Ipanguaçu, no Rio
Grande do Norte e Bom Princípio a 537 m, em Carurau
(Tabela 1). Os  regimes pluviométricos registrados no
decorrer do príodo experimental variaram de 332 mm, em
Caruaru a 934 mm, em São Raimundo das Mangabeiras
(Tabela 2). O plantio foi feito no início das chuvas, dentro
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A Rede de ensaios foi composta por 38 cultivares (23
variedades e 15 híbridos), provenientes de empresas
oficiais e particulares, disponibilizados no mercado regional
e/ou em fase de pré-lançamento. Utilizou-se o
delineamento experimental em blocos ao acaso, com três
repetições. Cada parcela foi constituída por quatro fileiras
de 5 m de comprimento, espaçadas de 0,8 m e com 0,2 m
entre plantas, dentro das fileiras. Na colheita, foram
retiradas as duas fileiras centrais de forma integral,
correspondendo a uma área útil de 8 m2. Foram realizadas
análises de variância para os dados de rendimento de
grãos, por ambiente, fazendo-se, a seguir, a análise de
variância conjunta.
Na Tabela 3 constam as características agronômicas das
cultivares avaliadas.
As produtividades médias de grãos, em nível de
ambientes, oscilaram de 4.284 kg/ha, em Bom Princípio,
PI, a 7.948 kg/ha, em Paripiranga, BA, despontando os
municípios de Paripiranga/BA e Frei Paulo/SE, seguidos
dos municípios de Carira/SE, Simão Dias/SE, Caruaru/PE e
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São Raimundo das Mangabeiras/MA com maiores
potencialidades para a produção de grãos de milho (Tabela 3).
No que se refere ao peso de grãos das cultivares, a média
geral encontrada, na média dos 14 locais, foi de 5.706kg/
ha, com variação de 4.173kg/ha, com a variedade Assum
Preto, a 7.165kg/ha, no híbrido Agromen 31 A 31.As
ccultivares com rendimentos médios de grãos acima da
média geral (5.786 kg/há) apresentaram melhor adaptação,
destacando-se, entre eles, os híbridos 35 A 42, BN 0913,
BN 0313 e Agromen 31 A 31, seguidos dos BRS 1035,
BN 0305, BN 0209, BM 1120, Agromen 2012 e
Agromen 3150, constituindo-se em ótimas opções de
cultivo para a agricultura regional. Entre as variedades, as
BRS 4103, SHS 3035,  Sertanejo, São Francisco e Asa
Branca, disponibilizadas no mercado regional, tornam-se
de importância para aqueles sistemas de produção que
demandam pouca ou nenhuma tecnologia de produção,
praticado pele maioria dos plantadores de milho da região.
As variedades Cruzeta, Caatingueiro e Assum Preto, de
menor adaptação, têm na superprecocidade grande
justificativa para exploração em áreas do sertão
nordestino,bonde são constantes as perdas de safras
provocadas por déficit hídrico.
Tabela 3. Características agronômicas das cultivares de milho avaliadas. Zona Agreste do Nordeste brasileiro, 2007
AGN 31 A 31
AGN 35 A 42
AGN 2012
AGN 3150








































































Cultivares                         Tipo        Ciclo        Cor do Grão          Textura do grãos         Empresa
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Agromen 31 A 31
BN 0313
BN 0913





































































































































































































Cultivares                   Mata Roma                Colinas            Paraibano     São Raimundo
                                                                                                                                       das Mangabeiras
Tabela 3. Médias e resumos das análises de variância, por local e conjunta, referentes aos pesos de grãos (t/ha), obtidos
nos ensaios de competição de cultivares de milho. Nordeste, 2007
**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela diferem entre si pelo teste Scott-Knot.
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Agromen 31 A 31
BN 0313
BN 0913





































































































































































































                                                                       Piauí                                         R. G. Norte                     PE
Cultivares                       Bom Princípio                    Teresina             Uruçuí              Iparanguaçu                  Caruaru









































 **Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela diferem entre si pelo  teste Scott-Knot.
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Agromen 31 A 31
BN 0313
BN 0913





















































































































































































































































































                                                                          Sergipe
Cultivares                    Carira 1       Carira 2         Frei Paulo       Simão Dias
Continuação da Tabela 3
Bahia Análise
Paripiranga conjunta
 **Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela diferem entre si pelo teste Scott-Knot.
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